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VACINAÇÃO /

Adultos sem proteção

 Desinformação é ponto crítico para baixa cobertura vacinal de brasileiros entre 18 e 59 anos. Veja cartilha 

A 
baixa cobertura vacinal de 
adultos é um ponto vulnerá-
vel na saúde brasileira. Na ava-
liação de especialistas ouvidos 

pelo Correio, a desinformação consti-
tui um fator crítico para esse quadro.    

“Para o público adulto, alguns dos 
obstáculos incluem a falta de cons-
cientização sobre a importância da 
vacinação contínua ao longo da vi-
da. Muitos adultos podem erronea-
mente acreditar que as vacinas são 
apenas para crianças e não perceber 
que a imunização é fundamental pa-
ra sua própria saúde”, comenta Lur-
dinha Maia, coordenadora da asses-
soria clínica do Instituto de Tecno-
logia em Imunobiológicos Bio-Man-
guinhos/Fiocruz.

A desinformação é outro obstáculo 
contra a vacinação em um país de di-
mensões continentais. “A propagação 
de mitos e informações falsas sobre va-
cinas pode levar a uma hesitação em 
receber os imunizantes recomenda-
dos. Além disso, a falta de campanhas 
de promoção específicas para adul-
tos e idosos pode levar a uma falta de 
conscientização sobre a importância 
da vacinação nestes grupos”, observa 
a coordenadora.

Ações abrangentes são necessá-
rias. “Para superar esses desafios, é 
fundamental fornecer informações 
precisas, promover a educação em 
saúde em comunidades, clínicas e 
consultórios médicos para esclare-
cer mitos e desinformações sobre 
vacinas”, acredita Lurdinha Maia. É 
preciso, ainda, “garantir o acesso fá-
cil e econômico às vacinas; fortale-
cer a confiança nos imunizantes; e 
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Uma pesquisa encomendada 
pela farmacêutica GSK e 
conduzida pelo Instituto Ipsos 
Mori no Brasil, Alemanha, 
Índia, Itália e Estados Unidos 
revela que, em 2017, 64% 
dos adultos brasileiros com 
mais de 18 anos não estavam 
com o calendário de vacinas 
atualizado. O desconhecimento 
e a falta de comunicação do 
médico sobre a necessidade 
da vacinação na fase adulta 
foram considerados os 
principais motivos da falta de 
cobertura vacinal nessa faixa 
da população.

promover políticas de saúde pública 
que reconheçam a importância da va-
cinação ao longo da vida”.

Na avaliação da médica, é funda-
mental envolver profissionais de saú-
de, comunidades e grupos de interesse 
para garantir que a mensagem sobre a 
importância da vacinação chegue a to-
dos os segmentos da população. 

“Nunca me perguntam”

Na rede de atendimento primá-
ria, são comuns os relatos de falta 
de informação. A servidora pública 
Sônia Ferreira Campos, 65 anos, re-
lata que tomou as vacinas destina-
das a adultos apenas quando esta-
va grávida. Ela não sabe se tem que 
atualizar sua caderneta de vacina-
ção. “Não vejo esse incentivo ao pú-
blico adulto para ir se vacinar. Seria 
muito bom se tivesse. Acho que o 

Aplicação de vacina anticovid em adulto: medida reduz gastos com saúde 
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governo deveria fazer esse incenti-
vo na TV, jornal etc.”

Para Maria das Dores, 70, o incenti-
vo à vacinação nos últimos anos é mí-
nimo. “Em minhas consultas, nunca 
me perguntam se eu me vacinei. Mas 
pela minha curiosidade, sempre pro-
curo e me vacino”.

O médico infectologista Victor Ber-
tollo Gomes Porto avalia a vacinação 
adulta e idosa como uma forma de 
contenção e diminuição do risco epi-
demiológico na sociedade, com o po-
der de fortalecer a qualidade de vida e 
a longevidade. Em compensação, a fal-
ta dela pode levar à evolução de doen-
ças que levam a complicações graves e 
consequentes sequelas.

“A vacinação traz a proteção tan-
to dos indivíduos como da socieda-
de como um todo”, ressalta Gomes 
Porto. “As vacinas são um dos melho-
res custos efetivos na medicina, pois 

elas reduzem os gastos de saúde por 
reduzir internações e conseguem de-
safogar o grande número de pacien-
tes nos sistemas de saúde”, comple-
menta o infectologista.

A vacinação adulta também tem 
efeitos em outras parcelas da popula-
ção. Estudos indicam que a cobertu-
ra vacinal no grupo entre 18 e 59 anos 
contribui fortemente para a preserva-
ção da saúde imunológica idosa e in-
fantil. A chamada “imunização de re-
banho”, quando um alto percentual da 
população está vacinado, protege in-
diretamente aqueles que não podem 
ser vacinados devido a condições mé-
dicas, a alergias ou porque são mui-
to jovens. 

A vacinação entre idosos também 
é estratégica. “É um componente fun-
damental para o envelhecimento sau-
dável, aumentando a expectativa e a 
qualidade de vida”, avalia o médico. 

Imunossuprimidos

A cobertura vacinal de adultos e ido-
sos ajuda, em particular, um público es-
pecífico: os imunossuprimidos. “Essas 
pessoas necessitam muito da imunida-
de coletiva para diminuir a circulação 
e até mesmo bloquear a circulação de 
vírus na população”, alerta o infectolo-
gista. “A vacinação adulta protege esses 
grupos de risco porque reduz o risco de 
complicações graves e hospitalizações. 
Protege também grupos vulneráveis, co-
mo crianças muito jovens e pessoas com 
sistemas imunológicos enfraquecidos, 
que podem não ser elegíveis para algu-
mas vacinas ou podem não responder 
bem a elas”, explica Lurdinha. 

Para atender os imunossuprimidos, 
existem esquemas especiais de atendi-
mento na rede pública, os Centros de 
Referências de Imunobiológicos Espe-
ciais/CRIEs. Essas unidades de saúde 
são ofertadas para pacientes, da rede 
pública ou privada, que se encaixarem 
nos critérios e indicações para uso de 
imunológico especial. 

O Boletim Temático da Biblioteca do 

Ministério da Saúde de 2022 revela que, 
em 2030, o número de idosos irá supe-
rar o de crianças e adolescentes de 0 a 
14 anos. Em 2050, poderá representar 
30% da população brasileira. 

A fim de informar esse público especí-
fico, o Ministério da Saúde oferece a Ca-
derneta de Saúde da Pessoa Idosa para o 
acompanhamento multidimensional a ní-
vel primário de atenção. O documento pos-
sibilita o monitoramento da saúde e viabi-
liza a orientação sobre vacinação e outros 
pontos importantes na saúde sênior.
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